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RESUMO 

 

A mudança do clima é um dos grandes desafios enfrentados pela humanidade no século XXI. 

Desde a década de 1970, a ciência evidencia que a poluição causada pela emissão de Gases de 

Efeito Estufa (GEE), sobretudo com a Revolução Industrial, é um dos elementos responsáveis 

pelo aquecimento global e pela desestabilização e extinção de diversos ecossistemas. Mesmo 

com o avanço de discussões e acordos climáticos, sobretudo sob a Convenção-Quadro das 

Nações Unidas sobre Mudança do Clima (UNFCCC), ainda persistem muitos desafios para que 

seus objetivos sejam alcançados, e, nos últimos anos, grupos da sociedade civil, como ONGs e 

movimentos sociais ambientais, intensificaram suas ações, insatisfeitos com as medidas lentas 

e ineficazes de muitos governos. Este estudo questiona qual a influência do discurso dos 

movimentos sociais ambientais transnacionais sobre a política internacional do clima? Seu 

objetivo é estudar a atuação dos movimentos sociais ambientais transnacionais em torno da 

concepção de urgência da questão climática, para entender em que aspectos os discursos que 

eles propagam influenciam a política internacional do clima. O modelo analítico desenvolvido 

mobiliza o Construtivismo Regra-Orientado proposto por Nicholas Onuf e discussões autores 

que auxiliam na compreensão dos movimentos sociais e da governança climática nos anos 

recentes. Metodologicamente, esta pesquisa trabalha com as técnicas de revisão bibliográfica e 

análise documental para a compreensão da política internacional do clima. Já para o 

entendimento da influência dos discursos dos movimentos sobre ela, mobiliza-se a análise de 

discurso. Duas ONGs e dois movimentos ambientais foram selecionados: o Climate Reality e 

o Greenpeace, e o Extinction Rebellion e o Fridays For Future. Esta escolha foi feita pois 

acredita-se que critérios como, diferentes graus de institucionalização, de tempo de existência, 

a quantidade de recursos, a proximidade com governos e instituições da governança global e as 

estratégias que cada um mobiliza, são elementos fundamentais para a compreensão da 

influência destes agentes. As análises foram feitas em dois momentos: no contexto e nos dias 

das Conferência das Partes (COPs) de Paris, 2015, e Madri, 2019. Foi possível verificar que os 

critérios apontados têm relação direta com a capacidade de influência de cada grupo sobre a 

política internacional do clima. Observou-se, dentre outros pontos, que grupos mais 

institucionalizados têm acesso mais direto a esferas de tomada de decisão e grupos menos 

institucionalizados recorrem, sobretudo, a estratégias como marchas e protestos para 

impulsionarem suas pautas dentro do debate da política internacional do clima.  

 

Palavras-chave: mudança do clima. Movimentos ambientais. Política internacional do clima. 



 
 

ABSTRACT 

 

Climate change is one of the greatest challenges facing humanity in the 21th century. Since the 

1970s, science has shown that pollution caused by the emission of greenhouse gases (GHG), 

especially with the Industrial Revolution, is one of the elements responsible for global warming 

and for the destabilization and extinction of diverse ecosystems. Even with the advancement of 

climate discussions and agreements, especially under the United Nations Framework 

Convention on Climate Change (UNFCCC), there are still many challenges for achieving their 

goals, and in recent years, civil society groups, such as NGOs and environmental social 

movements have intensified their actions, dissatisfied with the slow and ineffective measures 

of many governments. This study asks what is the influence of the discourse of transnational 

environmental social movements on international climate policy? Its objective is to study the 

role of transnational environmental social movements around the urgency concept of the 

climate issue, to understand in what aspects the speeches they propagate influence international 

climate policy. The analytical model developed mobilizes the Rule-Oriented Constructivism 

proposed by Nicholas Onuf and discussions of authors that help to understand social 

movements and discuss climate governance in recent years. Methodologically, this research 

works with the techniques of bibliographic review and document analysis for the understanding 

of international climate policy. In order to understand the influence of the movements' 

discourses on it, discourse analysis is mobilized. Two NGOs and two environmental 

movements were selected: Climate Reality and Greenpeace, and Extinction Rebellion and 

Fridays For Future. This choice was made because it is believed that criteria such as different 

degrees of institutionalization, time of existence, the amount of resources, proximity to 

governments and institutions of global governance and the strategies that each mobilizes, are 

fundamental elements in understanding the influence of these agents. The analyzes were made 

in two moments: in the context and on the days of the Conference of the Parties (COPs) in Paris, 

2015, and Madrid, 2019. It was possible to verify that the criteria mentioned are directly related 

to the influence capacity of each group on international climate policy. It was observed, among 

other points, that more institutionalized groups have more direct access to decision-making 

spheres and less institutionalized groups resort, above all, to strategies such as marches and 

protests to boost their agendas within the international climate policy debate. 

 

Keywords: climate change. Environmental movements. Climate international politics.  
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